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A região do Algarve, a zona mais meridional do território português, localiza-se no extremo 
sudoeste da parte continental da placa litosférica Eurásia (Figura 1). O Algarve forma, conjun-
tamente com o sudoeste de Espanha, o limite norte do Golfo de Cádiz, região onde se localiza 
o limite entre as placas litosféricas Eurásia e África, entre a montanha submarina de Gorringe 
e o arco orogénico de Gibraltar. Este limite, tradicionalmente referido como a parte oriental do 
limite de placas Zona de Fractura Açores-Gibraltar permaneceu críptico durante décadas 
(e.g., McKenzie, 1970; Purdy, 1975) até que o esforço da comunidade científica na solução tectónica 
deste limite de placas trouxe à luz o mapeamento das estruturas tectónicas da região e novas 
propostas sobre a natureza deste limite, ainda controverso mas, com soluções tectónicas baseadas 
em estruturas tectónicas reconhecidas e mapeadas. Sartori et al. (1994) descreveram este limi-
te como uma zona de deformação distribuída a sul da montanha submarina de Gorringe, 
Gutscher et al. (2002) propôs a existência duma subducção activa sob o arco de Gibraltar 
e Zitellini et al. (2009) propuseram um limite transpressivo – a zona de falha SWIM - entre a 
Falha de Glória e o noroeste de Marrocos onde se encontra o limite transpressivo sismogénico 
do sistema orogénico Rif-Tell (Morel e Meghraouie, 1996). Estes limites litosféricos propostos 
assentam, ao contrário dos da década de 1970 em estruturas reconhecidas e mapeadas e oferecem 
novos constrangimentos à geração da sismicidade da região (Sartori et al., 1994; Gutscher et 
al., 2002; Gràcia et al., 2003; Terrinha et al., 2003; Medialdea et al., 2004; Zitellini et al., 2004; 
Rosas et al., 2009; Terrinha et al., 2009).
De acordo com outros modelos propostos a margem sudoeste portuguesa poderá encontrar-se 
num estado de transição de margem passiva para margem activa compressiva, eventualmente 
associada à nucleação de uma zona de subducção (Cabral e Ribeiro, 1989; Ribeiro et al., 1996; 
Ribeiro, 2002; Terrinha et al., 2009) (Figura 1).
Este enquadramento geodinâmico é responsável pela ocorrência de tectónica regional importante 
ocorridas no intervalo correspondente ao Pliocénico e Quaternário e por uma sismicidade sig-
nificativa, fornecendo um cenário de importante potencial sismogénico com sismos de magnitude 
instrumental elevada (M~7.9, evento de 1969) e catastróficos como o de 1 de Novembro de 1755.
2.
SISMICIDADE
A região do Algarve tem sido afectada por uma sismicidade instrumental importante (Figura 2), 
cuja distribuição evidencia uma sismicidade intensa localizada na área imersa, a S e SW do ter-
ritório continental, numa faixa que se estende desde o Banco de Gorringe, a W, até ao estreito 
de Gibraltar, a E, e uma sismicidade histórica com sismos fortes que causaram danos avultados, 
dos quais se destacam sismos distantes, de tipo interplacas, de que o sismo de 1755 é o evento 
melhor caracterizado (Dias, 2001; Dias e Cabral, 2000) (Figura 2). Este sismo de magnitude 
estimada M~8.4-8.9 (Baptista et al., 2003) e tsunami associado de efeitos devastadores, foi 
sentido em regiões tão remotas como a Finlândia e o tsunami provocou danos na costa do 
Brasil, sul de Inglaterra e seiches nos lagos da Escócia. A sua fonte sismogénica, alvo de grande 
discussão na comunidade científica, foi certamente gerada na região que abrange o Golfo de 
Cádiz, a parte sul da margem sudoeste portuguesa e a montanha submarina de Gorringe. 
Diversas fontes sismogénicas foram propostas, das quais se salientam, os cavalgamentos dos 
bancos submarinos de Gorringe e Guadalquivir, a Falha Marquês de Pombal, a Falha de Ferradura 
ou a zona de subducção a oeste do Golfo de Cadiz (Zitellini et al., 1999, 2001; Gutscher et al., 
2002; Gràcia et al., 2003; Terrinha et al., 2003; Baptista et al., 2003).
Figura 1
Enquadramento geodinâmico regional da 
região do Algarve (modificado de Ribeiro et al., 
1996). 1, crosta oceânica; 2, crosta continental 
adelgaçada; 3, colisão continental; 4, fronteira 
de placas difusa; 5, limite de placa (localização 
aproximada); 6, zona de subducção incipiente 
ao longo da margem continental SW Ibérica; 7, 
dobra antiforma activa; 8, falha activa; 9, falha 
activa provável; 10, falha de desligamento; 11, 
falha inversa; 12, falha normal; 13, batimetria 
em km; Go, Banco de Gorringe; Gq, Banco de 
Guadalquivir; P.A.Ib., Planície Abissal Ibérica; 
P.A.T., Planície Abissal do Tejo; A, Algarve 
(adaptado de Terrinha et al., 2006).
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Registam-se ainda sismos próximos do tipo intraplaca como, por exemplo, os sismos ocorridos 
nas áreas de Portimão (1719, IMM max. IX), litoral de Tavira (1722, IMM max. X) e Loulé 
(1856, IMM max. VIII) (Carrilho, 2005; Carrilho et al., 2004).
A actividade sísmica não se propaga significativamente para o interior do território algarvio, 
correspondendo mesmo, a uma fronteira que limita a sul uma área de sismicidade muito fraca, 
correspondente ao Baixo Alentejo, corroborando que as estruturas geológicas submarinas 
absorvem a parte mais importante da deformação interplacas e reduzem a importância da 
actividade intraplaca (Dias, 2001; Dias e Cabral, 2000). A sismicidade instrumental no território 
emerso é distribuída. Contudo, existem três zonas de maior concentração de sismicidade, 
designadamente a área que se estende da Serra de Monchique até Portimão, a área entre 
Albufeira-Loulé-Faro, e a área de Tavira-Vila Real de S. António-Castro Marim.






A actividade neotectónica, entendida como as deformações tectónicas ocorridas desde o final do 
Pliocénico, é evidenciada por deslocamentos verticais da crosta, pela presença de deformação 
frágil (falhas e diaclases) e dúctil (dobramentos) que afectam os sedimentos plio-quaternários 
(Dias, 2001; Dias e Cabral, 2000, 2002; Dias et al., 1999; Terrinha, 1998; Terrinha et al., 
1998) (Figura 3). Os sedimentos plio-quaternários são constituídos por depósitos detríticos, 
siliciclásticos, com litologias variadas, de granulometria diferente, variando de sedimentos 
finos e conglomerados (Moura, 1998; Moura e Boski, 1999), que assentam discordantemente 
sobre rochas do Paleozóico, e numa superfície erosiva, quase sempre carsificada de rochas do 
Mesozóico e do Miocénico.
A idade destes sedimentos é controversa. De facto, com excepção dos depósitos mais recentes, 
do Holocénico (aluviões fluviais, areias de duna e areias de praia), o limite inferior dos depósitos 
mais antigos é atribuído, pelos diversos autores, quer ao Pliocénico, quer ao Plio-Quaternário, 
quer ao Plistocénico.
Deste modo, a deficiente datação dos sedimentos plio-quaternários afectados pelas deformações 
neotectónicas não permitiu diferenciar ou ordenar cronologicamente os diversos eventos 
tectónicos nem, consequentemente, os diferentes campos de tensão a que estas estruturas 
estiveram sujeitas (Dias e Cabral, 2000, Dias, 2001).
A ausência também de uma correlação clara entre as estruturas tectónicas observadas à escala 
mesoscópica com as macro-estruturas regionais reconhecidas e a morfologia dificulta a sua 
interpretação. Contudo, a presença de uma sismicidade instrumental significativa na região do 
Algarve sugere que, pelo menos, parte das falhas consideradas activas por critérios geológicos 
e geomorfológicos sejam responsáveis pela actividade sísmica.
Ocorrem ainda estruturas relacionadas com liquefacção dos sedimentos plio-quaternários, 
nomeadamente dobramento de níveis conglomeráticos, fracturas preenchidas por sedimentos 
colapsados por gravidade na sequência de abertura súbita (filões neptunianos), e sedimentos 
injectados de baixo para cima (filões detríticos), sugerindo actividade sísmica com magnitude 
superior a 5 (filões detríticos) (Rodríguez Pascua, 1998; Dias e Cabral, 2000; Dias et al. 2004; 
Ressurreição, 2009) (Figuras 3, 4).  Na Carta Geológica da Região do Algarve à escala 1:100 000 
estão representados diversos acidentes tectónicos de maior envergadura, dos quais se destacam, 
de oeste para este, o Sistema de Fracturas S. Teotónio – Aljezur – Sinceira – Ingrina, e as falhas 
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Figura 2
Mapa da distribuição de epicentros de sismos 
instrumentais, na região do Algarve e áreas 
adjacentes, no período 1961-2003 (Carrilho, 
2005) e das principais falhas activas actualmente 
identificadas na região do Algarve (zona emersa 
e imersa). Área imersa: vermelho, falhas activas 
no Holocénico; castanho, falhas activas cegas; 
azul, componente extensional mesozóica; 
castanho tracejado, falhas activas no Pliocénico 
ou inferidas. Área emersa: cheio, falhas 
reconhecidas no campo; tracejado, inferidas.
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Barão de S. João, Lagos, Espiche – Odiáxere, Portimão, Baleeira, Albufeira, S. Marcos – Quarteira, 
Carcavai, Loulé, Faro, Eira, S. Brás de Alportel e S. Estevão. Alguns destes acidentes foram 
considerados activos por diversos autores (Manuppella et. al., 1987; Manuppella, 1988, 1992; 
Manuppella e Dias, 1992; Cabral e Ribeiro, 1989; Cabral, 1995; Kullberg et al., 1992; Terrinha, 
1998; Terrinha et al., 1999; Dias e Cabral 2000; Dias et al., 1999; Dias 2001, Carvalho et al., 
2006, 2007) (Figura 3).
Estes acidentes são reconhecidos no terreno principalmente por relações geométricas entre as 
diferentes unidades (Paleozóico, Mesozóico e Cenozóico); existência de elementos geomorfológi-
cos associados, nomeadamente escarpas de falha; e ocorrência de brecha ao longo da zona de 
falha. A escassez de afloramentos ao longo do traçado destas macro-estruturas regionais difi-
cultou a sua correlação com a intensa fracturação que afecta os sedimentos plio-quaternários. 
Contudo, foi possível identificar algumas evidências de actividade neotectónica relacionadas 
com as principais estruturas regionais atrás referidas, nomeadamente (Dias e Cabral, 2000; 
Dias 2001) (Figura 3): falhas com componente de movimentação inversa dominante, de direcção 
diversificada (falhas de Marinhal, Lagos, Relvas, Ribeira de Espiche, Montejuntos, Vale Rabelho, 
Baleeira, Mosqueira e Areias de Almancil) (Figura 5, A); falhas com componente de movimentação 
horizontal dominante esquerda (Sistema de fracturas S. Teotónio–Aljezur-Sinceira–Ingrina, 
falhas de Barão de S. João, Ribeira de Odiáxere, Portimão (?), Ferragudo, Albufeira, Faro (?), 
Loulé e Carcavai), ou direita (falhas de Espiche–Odiáxere, S. Marcos–Quarteira e S. Estevão) 
(Figura 5, B); falhas com componente de movimentação normal (Figura 5, C); falhas verticais 
e com movimento indeterminado (falhas de Alvor, Oura, Eira de Agosto e S. Brás de Alportel) 
(Figura 3, Quadro 1).
CAPÍTULO 2  SISMOTECTÓNICA DO ALGARVE
Figura 3
Mapa sintético das principais falhas activas 
identificadas na região do Algarve com a 
localização dos paleosismitos actualmente 
identificados. 1, depósitos plio-quaternários; 
2, falha provável; 3, falha inversa (marcas no 
bloco superior); 4, desligamento; 5, falha com 
componente de movimentação vertical de estilo 
desconhecido (traços no bloco abatido); 6, dobra; 
A - Baiona; B – Sinceira (A e B correspondem ao 
sistema de falhas S. Teotónio-Aljezur-Sinceira-
Ingrina); C - Martinhal; D - Barão de S. João; 
E - Espiche - Odiáxere; F - Lagos; G - Rib.a de 
Odiáxere; H - Alvor; I - Portimão; J - Ferragudo; 
K - Sr.a do Carmo; L - Relvas; M - Rib.a de Espiche; 
N - Vale Rabelho; O - Baleeira; P - Albufeira; Q - 
Mosqueira; R - Oura; S - S. Marcos-Quarteira; T 
- Carcavai: U - Areias de Almansil; V - Faro; Y - S. 
Estevão; X - Loulé; W - Eira de Agosto; Z - S. Brás 
de Alportel (Dias, 2001: Dias e Cabral, 2002)
Figura 5
Falhas em depósitos Plio-Quaternários. (as 
linhas a tracejado indicam a estratificação) a, 
falhas, 350 m a W de Lagoa, com geometria 
inversa. A falha principal tem orientação 
(N58°E, 67°NW) e separação vertical inversa 
de aproximadamente 1,30m; B, falha, 50 m a 
oeste do Monte da Sinceira, entre xistos do 
Paleozóico, a W, e Areias de Faro-Quarteira, a 
E,. O plano tem orientação de (N11°E, 80°E); 
c, falha, na zona de Boliqueime, com geometria 
normal e orientação (N10°W, 75°W), estrias 
com pitch de 90° e separação vertical de 46 cm.
Figura 4
Estruturas relacionadas com liquefação dos 
sedimentos, provavelmente em relação com 
actividade sísmica. a, deformação em depósito 
conglomerático apresentando níveis dobrados, 
em Eiras Velhas; B, aspecto das fracturas 
preenchidas por depósitos devido a colapso de 
sedimentos saturados em água, incoerentes, 
na dependência de fracturas que terão sofrido 
abertura súbita – filões neptunianos, na estrada 
para a Praia da Falésia; c, filão de material 
silto-argiloso com grãos de quartzo, de direcção 
NNW-SSE, cortando um arenito fino a médio 
de cor vermelha que passa lateralmente a um 
arenito grosseiro (Areias de Faro-Quarteira), 
em Aldeia das Sobredas (Dias e Cabral, 2002).
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A maior parte das estruturas encontra-se publicada em Sartori et al. (1994), Tortella et al. 
(1997), Gutscher et al. (2002), Gràcia et al. (2003), Terrinha et al. (2003), Zitellini et al. (2004), 
Duarte et al. (in press), Rosas et al. (2009), Terrinha et al. (2009).
4.
RElAçãO SISMICIDADE – ESTRUTURAS 
GEOlÓGICAS ACTIVAS
A presença de uma sismicidade instrumental significativa na região do Algarve sugere que, 
pelo menos, parte das falhas consideradas activas por critérios geológicos e geomorfológicos 
sejam responsáveis por esta actividade sísmica, embora esta sismicidade tenha sido gerada em 
profundidade, na crosta sismogénica. Com efeito, segundo os “Boletins Sismológicos preliminares 
do Continente e Madeira” do Instituto de Meteorologia baseados numa rede de observatórios 
terrestres, isto é, estacionados em terra e não no mar, grande parte dos sismos na região do 
Algarve têm o hipocentro a profundidades superiores a 5 km, atingindo profundidades da 
ordem dos 50 km. Na zona emersa algarvia os hipocentros estão localizados a profundidades 
que variam entre 2,4 km e 25 km, indicando que os eventos sísmicos são gerados em acidentes 
tectónicos, localizados em profundidade no soco varisco.
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3.2 ÁREA IMERSA
O mapa de estruturas tectónicas activas para a área imersa (Figura 6) foi elaborado com base 
na interpretação da topografia submarina e perfis sísmicos de reflexão multicanal (Figura 7).
A área mapeada excede largamente a plataforma continental algarvia, abarcando as zonas 
onde se concentram os enxames de epicentros instrumentais (Figura 2). O traçado das falhas 
resulta da interpretação da batimetria multifeixe SWIM, publicada por Zitellini et al. (2009) 
e da interpretação de perfis sísmicos de reflexão multicanal obtidos em diversas campanhas 
de investigação em geologia marinha (Iberian Atlantic Margin, Banda et al., 1995; Arco Rifano, 
Torelli et al., 1997; Big Sources for Earthquakes and Tsunamis, Zitellini et al., 2001; VOLTAIRE) 
e, ainda, por companhias petrolíferas, ESSO, CHALLENGER, CHEVRON, nas décadas de 
1970 e 1980, na Bacia Algarvia. Estas campanhas realizaram ainda sondagens mecânicas 
profundas cujos resultados foram utilizados para identificação e cartografia de horizontes sis-
mostratigráficos. As falhas que estão representadas no mapa de estruturas tectónicas activas 
(Figura 6) foram classificadas com base nas evidências claras de deslocamento dos horizontes 
sismos tratigráficos estabelecidos para o intervalo temporal Pliocénico-Presente ou que, na 
ausência destas evidências, apresentassem correspondência geométrica ou cinemática com 
“nuvens” de sismicidade (Figura 2).
Figura 7
Exemplo de interpretação sismostratigráfica 
e calibração do perfil multicanal ESSO P-81-11 
com dados da sondagem Algarve-1.
Figura 6
Mapa sintético das principais falhas 
activas actualmente identificadas na 
região do Algarve (zona emersa e imersa. 
Área imersa: vermelho, falhas activas 
no Holocénico; castanho, falhas activas 
cegas; azul, componente extensional 
mesozóica; castanho tracejado, falhas 
activas no Pliocénico ou inferidas. Área 
emersa: cheio, falhas reconhecidas no 
campo; tracejado, inferidas.
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e o alinhamento de epicentros de direcção N-S a NNW-SSE, a S de Faro, e NE-SW, a N do 
Banco de Guadalquivir e S de Tavira (Figura 2).
A sismicidade da Figura 2, definida pelos epicentros encontra-se agrupada em clusters. Na área 
imersa distinguem-se 4 agrupamentos de epicentros, a saber: um localizado sobre a montanha 
submarina de Gorringe, provavelmente associado ao respectivo cavalgamento para NW; dois 
agrupamentos na Planície Abissal da Ferradura; provavelmente associados à Falha da Ferradura 
e Falha Marquês de Pombal, nos locais onde se cruzam estes cavalgamentos com as Falhas 
de desligamento dextrógiro SWIM de direcção WNW-ESE e cavalgamento do Banco de 
Guadalquivir. A distribuição de epicentros a norte do Banco de Guadalquivir e na área emer-
sa é mal definida, possivelmente fruto de diferenças reológicas importantes em relação aos 
domínios oceânicos (ou de crosta continental estirada ou de transição) e acomodação da 
deformação sísmica em maior número de falhas.
Os mecanismos focais calculados para diversos sismos localizados na região do Algarve e na 
área atlântica adjacente apontam para um predomínio de mecanismos com uma componente 
dominante em falha de desligamento ou em falha inversa (Ribeiro et al., 1996; Borges et al., 
2001, Carrilho, 2005; Terrinha et al., 2006), mostrando-se relativamente consistentes com os 
dados sobre as falhas activas estudadas no território emerso.
Com excepção dos sismos históricos que atingiram intensidade elevada, a sismicidade instru-
mental raramente atinge magnitude superior a 5, sugerindo que a sismicidade registada não foi 
acompanhada por ruptura superficial nas falhas sismogénicas.
 
Na região do Algarve a profundidade a que se gera a sismicidade, bem como a sua dispersão 
geográfica, dificultam o estabelecimento de uma correlação entre os sismos e as estruturas 
reconhecidas à superfície, consideradas activas. Contudo é possível, nalgumas zonas, estabelecer 
uma relação entre as falhas e os epicentros dos sismos (Figura 2) e, de um modo geral, nas 
zonas de maior concentração de sismicidade, existem estruturas activas que se podem relacionar 
com essa sismicidade, com excepção da zona do Guadiana, onde se identificaram escassas 
evidências de actividade neotectónica.
Na área entre Albufeira-Loulé-Faro identificaram-se diversos exemplos de deformação neotec-
tónica a afectar os depósitos plio-quaternários, gerada pelas falhas reconhecidamente activas 
nesta zona, nomeadamente as falhas de Rib.a de Espiche, Relvas, Montejuntos, Vale Rabelho, 
Baleeira, Albufeira, Oura, Mosqueira, S. Marcos – Quarteira, Carcavai, Loulé, Areias de Almansil, 
Torre, estrutura de Faro, Eira e S. Brás de Alportel (Figura 2), que são provavelmente responsáveis 
pela sismicidade actual.
Na área que se estende da Serra de Monchique até Portimão reconheceram-se também diversos 
exemplos de deformações neotectónicas a afectarem os depósitos plio-quaternários, nomea-
damente falhas, fracturas, paleossismitos e dobras. Na zona de Monchique reconhece-se uma 
concentração importante de sismicidade, que se localiza predominantemente nos bordos e no 
interior do maciço intrusivo. A profundidade dos sismos varia entre os 5 km e os 20 km.
A disposição dos epicentros dos sismos, de um modo geral circunscritos aproximadamente ao 
maciço eruptivo, sugere que haja uma relação entre a litologia aflorante e os epicentros, devido 
a um contraste das propriedades mecânicas entre litologias diferentes (xistos e grauvaques do 
Paleozóico e os sienitos do maciço eruptivo), desencadeando uma concentração de tensões numa 
heterogeneidade crustal e/ou cedência preferencial por menor resistência do material ígneo.
No litoral ocidental a sismicidade é escassa e distribui-se ao longo do sistema de fracturas 
S. Teotónio – Aljezur – Sinceira – Ingrina, que tem boas evidências de actividade neotectónica 
(Figura 1). No prolongamento deste acidente para a zona imersa (S de Sagres) reconhece-se um 
alinhamento de epicentros de direcção N-S sugerindo que esta estrutura se prolonga para S 
(Figura 2). Existem ainda outras estruturas nesta área, que afectam os depósitos plio-quaternários, 
eventualmente responsáveis por alguma desta sismicidade, como por exemplo o sistema de 
falhas da Messejana, a N, cujo prolongamento para o mar, a partir de Aljezur, é sugerida pelo 
alinhamento de epicentros, de direcção NNE-SSW, ao longo do canhão de S. Vicente, e a falha 
do Martinhal, a S (Figura 2).
A S do Algarve, na área imersa, os sismos geram-se a profundidades que variam, geralmente, 
entre os 5 km e os 50 km. Os alinhamentos dos epicentros parecem definir um padrão de 
direcção predominantemente ENE-WSW a NE-SW, NW-SE, E-W e N-S, semelhante à direcção 
das principais estruturas tectónicas activas da bacia algarvia. É de notar também a concentração 
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Figura 8
Distribuição geográfica da Rede Sísmica NEAREST (triângulos a azul, LOBSTER; e a vermelho, GEOSTAR) e da Rede de 
Estações em Terra (triângulos verdes) no Golfo de Cádis. Distribuição de epicentros de sismos instrumentais adquiridos 
pelas estações em terra, para o mesmo período de aquisição da Rede Sísmica NEAREST, numa distância de 75 km da 
vizinhança das OBS (círculos vermelhos, dados de F. Carrilho (IM) e do Relatório Preliminar do Cruzeiro NEAREST, 2008).
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Os resultados assim obtidos estão expressos no Quadro 1 e 2. Pela análise deste quadro 
verificou-se que a magnitude de momento máxima expectável para as falhas activas da região 
do Algarve varia entre 5,8 e 7,1 na zona emersa, o que está de acordo com as várias estruturas 
identificadas, nomeadamente:
Falhas que sofreram ruptura superficial, o que implica sismos com magnitude superior •	
a cerca de 6;
Dobramentos convolutos em níveis conglomeráticos (Dias e Cabral, 2000), o que implica •	
ocorrência de sismos com magnitude superior a 7,5 (Rodríguez Pascua, 1998);
Injecções de sedimentos finos em depósitos arenosos (filões detríticos) (Dias e Cabral, 2000), •	
o que implica ocorrência de sismos com magnitude superior a 5,5 (Rodríguez Pascua, 1998);
Preenchimentos de fracturas por colapso súbito (Dias e Cabral, 2000), o que implica •	
ocorrência de sismos com magnitude superior a 5,5 (Rodríguez Pascua, 1998).
As taxas médias de deslocamento estimadas são baixas, correspondendo a falhas cuja actividade 
varia de muito baixa a baixa, com escassas evidências geomorfológicas (Slemmons, 1977), 
confirmando-se, assim, as observações de campo referentes à morfologia e à sua relação com 
os acidentes considerados activos, que é pouco evidente.
Na zona imersa a magnitude máxima expectável para as falhas identificadas varia entre 7,21 
e aproximadamente 8,5 o que também está de acordo com a sismicidade histórica.
6.
pERÍODOS DE RECORRÊNCIA
Foi utilizado um código de elementos finitos de aproximação thin-shell da litosfera (SHELLS - Bird, 
P. 1999) para estudar a neotectónica na região do Golfo de Cádis e Margem SW Ibérica 
e constranger os períodos de recorrência de grandes sismos e tsunamis na região (Cunha et 
al., 2009). Os resultados, em termos do deslocamento médio anual nas falhas mapeadas, são 
apresentados na Figura 9 para diferentes modelos.
A falha 7+7w representada na Figura 1 (Falha SWIM segundo Zitellini et al., no prelo), que 
nos modelos da Figura 10 aparece com diferentes comprimentos e diferentes graus de seg-
mentação trata-se duma estrutura recentemente mapeada (Zitellini et al., 2009, Rosas et al., 
2009, Terrinha et al., 2009) e ainda em fase de investigação. As taxas que lhe são associadas 
são, portanto, resultados de modelos especulativos sobre a sua segmentação e devem ser 
interpretados como tal. Assim, na Falha SWIM de orientação WNW-ESE, é de esperar que 
se gerem sismos associados a mecanismos focais de desligamento. Os períodos de retorno e 
magnitudes máximas esperadas estão altamente dependentes do grau de segmentação dos 
Entre Setembro de 2007 e Julho de 2008 o projecto europeu NEAREST (Integrated observation 
from NEAR shore sourcES of Tsunamis: towards an early warning system) realizou o registo da 
sismicidade através de 24 sismógrafos de fundo (OBS, ocean bottom seismometers) e de uma 
estação multiparamétrica GEOSTAR (Geophysical and Oceanographic Station for Abyssal Research) 
depositados no Golfo de Cádiz (Figura 8). Os dados, que se encontram neste momento em 
análise forneceram os primeiros resultados, a saber: a) Os hipocentros localizam-se a profundidades 
superficiais e intermédias, encontrando-se a maior parte deles a>30 km, abaixo da discon-
tinuidade de Mohorovičić. As magnitudes locais variam entre 1.2 a 4.5; b) Os mecanismos 
focais determinados apresentam predominantemente soluções inversas e de desligamento, no 
entanto estão também presentes algumas soluções normais e oblíquas.
5.
pOTENCIAl SISMOGÉNICO DAS pRINCIpAIS 
FAlHAS ACTIVAS NA REGIãO DO AlGARVE
Na avaliação do potencial sismogénico de uma falha existem diversos condicionalismos que 
interferem numa avaliação correcta, podendo implicar numa sobrestimativa ou subsestimativa 
do valor encontrado, designadamente: o comprimento total da falha, os diferentes segmentos, 
a geometria e cinemática; deslocamento não estacionário no tempo a longo prazo, imprecisão 
na idade das referências estratigráficas utilizadas para inferir os deslocamentos acumulados, 
entre outros. Apesar destes condicionalismos, efectuou-se para as principais falhas activas da 
região do Algarve, zona emersa e imersa, sempre que possível, uma estimativa aproximada 
da magnitude mais provável do sismo máximo credível que estas estruturas podem gerar, os 
seus intervalos de recorrência, e as taxas médias de deslocamento. O comprimento total das 
falhas foi determinado a partir da Carta Geológica da Região do Algarve, à escala 1:100.000 
(zona emersa) e a partir do mapa de estruturas tectónicas activas (zona imersa), que como já 
foi referido, foi elaborado com base na interpretação da topografia submarina e perfis sísmicos 
multicanal (Quadro 1 e 2).
Os critérios de segmentação basearam-se em evidências morfológicas de actividade, desconti-
nuidades no traçado cartográfico e na intersecção com estruturas tectónicas regionais importantes. 
Para o cálculo do intervalo de recorrência e taxas de actividade consideraram-se dois períodos, 
3 Ma (Pliocénico superior) e 1,8 Ma (base do Quaternário), atendendo à idade provável consi-
derada para as Areias de Faro-Quarteira. Deste modo, calculou-se a magnitude de momento, 
deslocamento máximo, deslocamento médio, intervalo de recorrência e taxas médias de 
actividade utilizando-se as equações de correlação de Wells e Coppersmith (1994).





















* Perreira, 1990 | **Cabral, 1995
Sistema de fractura -
S. Teotónio; Alzejur; 
Sinceira; Ingrina






























































































VErTiCaL (m) CriTÉriO Mmax. 
DESLOCaMENTO 
MÁXiMO ESTiMaDO (m) 
DESLOCaMENTO 
MÉDiO ESTiMaDO (m) 
iNTErVaLO DE rECOrrÊNCia 
ESTiMaDO (ano) 
QuaDrO 1 - Síntese das principais falhas activas identificadas, respectivamente com a sua caracterização e avaliação 
do potencial sismogenético. Cinemática - E, esquerda; D, direita; I, inversa; N, normal.
Prisma acreccionário (gutscher et al., 2002)
Inversa


































































QuaDrO 2 - Cinemática, comprimento e magnitude do sismo máximo para as falhas representadas na Figura 9. mesmos (Modelos 1 a 4). Assumindo as relações Mw-L-D propostas por Stirling et al. (2002), 
para sismos de magnitude 7, 7.5 e 8 os períodos de retorno poderão oscilar entre 400-4000, 
700-7000 anos e 1700-17000 anos, respectivamente, para taxas de deformação que variam 
entre 0.35 e 3.5 mm/a (Modelos 3 e 4). Considerando que a Falha SWIM não inibe a sismi-
cidade nas restantes localizadas a norte e, que a deformação sísmica que acomoda é menor 
em comparação com as restantes, devem considerar-se como mais prováveis os períodos 
de retorno maiores e segmentação maior, ou seja, menor continuidade da falha, do ponto 
de vista sismogénico.
Para os deslocamentos mapeados no sistema de falhas inversas NE-SE (falhas de Ferradura, 
n.°1 no Quadro 2, Marquês de Pombal n.°10 e Planície Abissal do Tejo), e de acordo com 
uma relação deslocamento-comprimento da falha adaptada de Manighetti et al. (2007), um 
período de recorrência de 1150-2300 anos, 3620-7240 anos e 9900-19800 anos pode ser 
inferido para sismos de magnitude (Mw) 7, 8 e 8.75, respectivamente (Modelos 1-3). Períodos 
semelhantes poderão também ser inferidos para uma falha ENE-WSW a sul do Algarve 
(Guadalquivir-Portimão; Modelo 1 na Figura 9, falhas 2+5 na Figura 2).
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Figura 9
Modelos numéricos segundo Cunha et al. (2009) 
para a taxa de deslocamento em falhas activas no 
Golfo de Cádis e Mar de Alborán. Os números 
associados a cada falha correspondem à taxa de 
movimentação calculada em mm/ano. Os diferentes 
modelos das falhas correspondem a variações na 
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